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O Crime do Restaurante Chinês: carnaval, futebol e justiça na São Paulo dos anos 30 

  

Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa (1) 

  

 

São Paulo, década de 1930, carnaval, festas, copa do mundo, crimes e justiça, são alguns dos 

temas retratados por Boris Fausto no livro O Crime do Restaurante Chinês. O autor faz um 

estudo detalhado sobre um episódio criminoso que acometeu o casal de chineses Ho-Fung e 

Maria Akiau e mais duas vítimas, dois homens que trabalhavam no estabelecimento comercial 

do casal.  

 

Para a produção do livro, Fausto recorre aos arquivos da história e da memória pessoal. 

Esmiúça os jornais publicados durante o marco temporal mencionado e o prodigioso processo 

criminal que detalha um dos fatos policias que mais chamou atenção da opinião pública 

paulistana na década de 1930. Resgata em sua memória a beleza e a mestria do carnaval de 

1938, vivenciada sob a companhia da família por meio da participação do corso da Avenida 

São João, sempre ao cair da noite no domingo e terça-feira de carnaval.  

 

Relembra como o tal crime marcou a sua infância através das imagens estampadas nos jornais 

e que aterrorizaram suas noites, dos comentários que escutava nas ruas e no ambiente familiar 

sobre o episódio. Boris vivia, sentia, sofria com os fatos que conhecia sobre o crime na época 

de sua infância. As lembranças, a curiosidade do excelente pesquisador e sua trajetória 

profissional no campo acadêmico, contribuíram para que Boris Fausto construísse um enredo 

envolvente e misterioso com revelações que surpreendem o leitor a cada página e capítulos.  

 

Trouxe a baila discussões importantes que marcaram e ainda estão presentes na cultura 

brasileira como a importância da imprensa na formação da opinião pública, os dispositivos 

técnicos utilizados pelo sistema de justiça criminal para solucionar crimes, teorias raciais, a 

relação entre migrantes, imigrantes e trabalhadores marginalizados nas grandes cidades e, 

sobretudo, a grande euforia provocada por dois momentos importante de exacerbação da 

cultura brasileira, o carnaval e a Copa do Mundo de Futebol, realizada na França em 1938, 

aliás, rituais cristalizados nacionalmente que, em suas várias versões, continuam a 

movimentar os espaços culturais brasileiros provocando momentos de euforia coletiva. 
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A perspectiva teórico-metodológica utilizada pelo autor está ancorada nos estudos 

denominados de micro-história. Com base em autores como Carlo Ginzburg, Giovanni Levi e 

Le Roy Ladurie, a micro- história se constituiu como um gênero muito estudado que 

influenciou e influencia a construção de diversos estudos históricos. Portanto, Fausto ainda 

nos presenteia com detalhes metodológicos desta forma de fazer história, na medida em que 

evidencia em sua escrita as principais características dessa metodologia.  

 

Reduziu a sua escala de observação, com a narração do crime do restaurante chinês, no qual 

buscou significados importantes que falam da cultura paulistana e que passariam 

despercebidos na leitura ampla de grandes episódios. Concentrou a observação em pessoas 

comuns como Arias de Oliveira, Ho-Fung, Maria Akiau, José Kulikevicius e Severino 

Lindolfo Rocha, ambos marcados socialmente através dos estereótipos de algoz e vítimas. 

Extraiu dos discursos presentes nos jornais e nos processos, dos fatos aparentemente 

corriqueiros uma dimensão social muito importante para entender e explicar a cidade de São 

Paulo dos anos 30 e suas peculiaridades, utilizando-se do estilo narrativo para contar a 

história.  

 

O livro está dividido em dezesseis capítulos, acrescentados de uma breve explicação e de uma 

introdução, nos quais a autor narra o acontecimento policial de 1938 em detalhes, com 

imagens ricas, fotos que apresentam São Paulo nos anos de 1930, manchetes dos jornais 

relatando o crime, além das fotografias das pessoas envolvidas no processo criminal, desde as 

vítimas, acusado e autoridades do Sistema criminal e médico. São fotos surpreendentes 

acompanhadas de explicações que envolvem o/a leitor/a na teia dos acontecimentos e os/as 

deixa com vontade de não parar de ler.  

 

Uma trama que envolve o debate entre saber, poder e ciência, esmiuçado em laudos periciais, 

testes psicológicos, teorias científicas, interrogatórios, depoimentos, confissões, relatórios, 

denúncia e sentenças, e coloca na cena principal o acusado Arias de Oliveira, negro, pobre, 

analfabeto e interiorano, cujo corpo e mente são analisados, estudados, destrinchados pelo 

Estado, numa ação que evidencia as interfaces da biopolítica.  

 

Para aguçar a curiosidade de quem ainda não teve o privilégio de tal leitura, recorro ao estilo 

descritivo e informo que em uma manhã da quarta-feira de cinzas de 1938, foram encontrados 

quatro corpos em um restaurante chinês, situado à Rua Wenceslau Braz nº 13. Os corpos 

espalhados no chão dividiam espaço entre mesas e cadeiras, e foram identificados como sendo 
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de Ho-Fung, chinês, imigrante e proprietário do restaurante e de sua mulher Maria Akiau. 

Além do casal, também compuseram a cena do crime mais dois corpos de homens que foram 

identificados como o lituano José Kulikevicius e o brasileiro Severino Rocha, ambos 

trabalhavam no restaurante havia pouco tempo antes do crime. Os assassinatos contra os dois 

empregados do restaurante foram cometidos com diversos golpes de um cilindro de madeira, 

que era usado como pilão na cozinha do estabelecimento comercial.  

 

O dono do restaurante, além de ser espancado e ter várias fraturas na cabeça, também foi 

asfixiado, aparentemente, numa tentativa de não deixar dúvidas sobre sua morte. Maria 

Akiau, que foi assassinada por último, lutou com o criminoso, como demonstrou o laudo, 

através da constatação de marcas de unha em partes de seu corpo, e foi esganada com um laço 

de tecido apertado em seu pescoço. 

 

A partir da cena encontrada, a apuração dos assassinatos se desenrola e várias questões 

brotam, sem respostas imediatas. A principal delas se dirigia ao responsável pelo crime, ou 

seja, quem teria sido o assassino monstruoso? É nessa teia de acontecimentos que se chega ao 

principal suspeito, Arias de Oliveira.  

 

A história se desenvolve, de maneira rica em resgate de fatos históricos, e por meio de uma 

verdadeira aula de metodologia e análise de fontes documentais. 

Além do mais, coloca o/a leitor/a em contato com a memória pessoal de Boris Fausto em 

plena década de seu nascimento, revelações sobre sua família, seus medos, o marcante 

carnaval de 1938 e relatos indiciosos e inesperados sobre esse fato que lhe marcou e que ficou 

registrado, segundo o próprio Fausto “nas ilusões da memória” p.217 como “o mais 

aterrorizante elemento da cena do crime” p. 217, mas que não aparece registrado em nenhuma 

fonte analisada pelo autor. 

 

O livro em questão trata da história de São Paulo, e porque não dizer da História do Brasil, 

ligando acontecimentos culturais importantes a um crime que tomou as páginas dos jornais 

paulistanos em uma década marcada por importantes mudanças em âmbito nacional. Destaco 

que, uma das principais contribuições do autor é reflexão sobre as formas de se fazer história, 

através de uma discussão pertinente com a memória. Recomendo ao leitor a se debruçar sobre 

as páginas do Crime do Restaurante Chinês, certamente será uma prazerosa leitura, repleta de 

enigmas e descobertas. 
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Nota 

 

 1 Aluna do Programa de Doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade Federal de Santa 

Catarina-UFSC. Pesquisadora do Grupo de Estudos do Tempo Presente -GET e do Núcleo de Identidades de 

Gênero e Subjetividades-NIGS da UFSC. 
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